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Resumo: Introdução: A síndrome das bandas amnióticas é uma anomalia rara, congênita, com 
manifestações desfigurantes e incapacitantes podendo levar até ao aborto espontâneo(1). 
Descrita, em 1930, por Streeter apud Costa et al(2), como sendo de etiologia primária de um 
defeito da matriz embrionária. Objetivo: Relatar um caso de banda amniótica de um recém-
nascido (RN) que apresentava anel de constrição com ligamentos aparentes no membro inferior 
direito (MID), porém sem déficit circulatório. Método: Relato de caso e embasamento a partir de 
pesquisa bibliográfica de artigos científicos relacionados ao assunto. Resultados: RN, masculino, 
prematuro limítrofe, nascido de parto cesárea, apresentando a lesão descrita acima. Dois dias 
após o nascimento, foi encaminhado ao centro cirúrgico para realizar descompressão de banda 
amniótica com o objetivo de preservação do membro. Durante a cirurgia foi realizada a liberação 
e reavivamento das bordas da banda amniótica, acompanhada de hemostasia vigorosa. Colocado 
dreno de penrose. O pós-operatório transcorreu sem intercorrências, com preservação do membro 
acometido. Não houve alterações de perfusão, sinais flogísticos ou outras complicações. O 
paciente mantém acompanhamento em regime ambulatorial com o serviço de cirurgia plástica e 
encontra-se plenamente integrado às atividades de acordo com seu tempo de vida, apresentando 
bom resultado estético e funcional. Conclusão: Nos casos de síndrome de banda amniótica, a 
abordagem cirúrgica depende da avaliação da criança e da presença de comprometimento 
neurológico, vascular ou linfático. O tratamento, quando há indicação cirúrgica, consiste na 
liberação dos anéis constritivos e na reconstrução. Deve-se acompanhar o paciente, até que este 
atinja a maturidade muscular/esquelética permitindo o reconhecimento de possíveis deformidades 
secundárias e a correção quando possível. Referências: 1)Gaete M, Araníbar L, Villalba V, 
Tellerías L. Síndrome de bridas amnióticas: a propósito de um caso. Rev Chil Dermatol. 
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